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ASSINATURAS 
Para a cidade, armou lufOOO 

« «f semestre 5J500 
« fora anno UfOOO 
« \ semestre 6|O0O 
XYP. ti aECACÇÀO-ROA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen 
es á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

A redacção desta folha decla
ma, para os fins con/enientes,que 
não é solidaria com as idéias po
líticas emittidas na secção—Col 
laboração. 

NOTICIÁRIO 

Padre Mantero 
Regressou da sua viagem ao 

v Rio, depois de mais de um mez de 
ausência, o rvdm. padre J. Maria 
Mantero, digno reitor do collegio 
ie S. Luiz desta cidade. 
Cumprimentamo! o respeitosa» 

mente. 

Dr.Thomaz Alves 
Te m estado enfermo em S. Pau 

Io o dr. João Thomaz de Mello 
Alves, digno juiz de casamentos 
d'aquella capital. 

Popular e Diário da Manha 
Entrou para o corpo de colla-

boração do Diário Popular o reda 
ctor desta folha sr. Tancredo do 
Amaral, que encetou uma serie 
de artigos em 11 do corrente 
A redacção do Diário da Manhã 

convidou o também, por carta, 
para ser aqui o correspondente 
d'aque!!a importante folha santis 
ta. 

Incêndios no Rio 
Durante o anno de 1890 deram se 

no Rio de Janeiro 44 incêndios, to
mando 37 proporções mais ou menos 
gTaves. 
Os darnnos materiiejHB̂ Mfiados por 

aquplles sinistros s$o estimados tm 
685:000^000. 

Carnaval de 1891 
Ü m verdadeiro logro tomaram 

as pessoas que desta cidade e de 
diversas localidades foram a S. 
Paulo assistir o desfilardo presti-
to dos Tenentes de Plutão, que se an-
nunciara estar esplendido. 
O entrudo ha já algu <s annos 

supprimido em S. Paulo vingou se 
do demônio do Carnaval, dando-
nos uma terrível carga d'agua nos 
três dias. 
Na terça faira> gorda, então o 

miserável pregou-nos umà peça 
de mestre, fazendo com que o sói 
mostrasse um pouco a cara annum 
ciando-nos bom tempo, para de
pois esconder-se, e nos arrumar 
com um tremendo temporal. 
Não obstanto a chuva imperti

nente que cahiu nos três dias de 
Carnaval, as ruas da Paulicéa esta
vam atu hadas de povo que en
chia os cafés, as confeitarias etc. 
Os Tenentes que tmham promet-

tido sahir no ultimo dia embora 
chovesse cannivetes, cumpriram a ris
ca o que afíirmaram, mas custou 
lhes caro a temeridade. 

O prestito que começou a for
mar-se, ás 3 horas, na rua do Bri
gadeiro Tobias, antiga Alegre, na 
presença de mais de duas mil pes
soas, só c< nseguiu pôr se em mo
vimento ás 7 horas, por uma nou-
te escura e ao clarão dos relâm
pagos, sem poder siquerutilisar se 
dos fogos de bengala que a chu -
va impertinente apagava. 
Os ousados foliões que gasta

ram quarenta contos dez reis no 
esplendido prestito, viram, com 
pezar, a chuva estragar os doura
dos dos seus cairos c as ricas 
phantasias das custosas sedas e 
velludos e ainda tiveram que la
mentar dous desastres : uma das 
mulhes e um dos sócios qu_* com
punham a guarda de honra cahi-
ram desastradamente dos animaes 
que montavam, quebrando o pri
meiro uma perna esmagada pelo 
animal que cahiu comsigo em uma 
sargeta e a segunda u m dos bra
ços. ( •••'•' 
• Os carros eram riquíssimos con-

vindo destacar : o carro do estan

darte uma grande concha de ourft 
em cima de uma gruta de stala-
ctites, puxada por quatro corceis 
artificiaes em tamanho natural. 
Na concha uma plutoaa ricamente 
phantasiada e sobre a gruta uro 
dos sócios com o magnífico estan
darte do Club. 
Este carro, que ia na frente, era 

puxado por três parelhas lindíssi
mas de cavallos brancos. 

Seguiam-se os carros de critica 
A cantareira, a bolsa, a casa do canto, 
as companhias, o sr. Mayrink, etc e 
mais um carro linda allegoria, o 
frueto prohibido, u m outro com u m 
grande bandolin dourado, em po
sição inclinada, tendo em u m dos 
braços a uns 10 metros acima do 
solo um rico assento estofado etc. 

Perto de 20 carros ficaram no 
barracão impedidos de sahir. 
O prestito era aberto por u m 

corpo de 25 clarins, á cavallo, e 
ricamente uniformisados. 

Seguia-se uma banda de musica 
também a cavallo, vestida de 
clowns e outra do 10o: regimento 
também montada e com ricos ca
pacetes dourados, blusas de pei
taria branca, calções vermelhos e 
paiainas brancas com botões dou
rados. 

Além disso havia uma guarda 
de honra de mulheres, vestidas á 
amazonas,e aguarda dos Tenentes, 
á boceatio, com roupas de seda 
roxa e enfeitas vermelhos, polai-
nas e boné; com plumas e caval
gando magníficos animaes. 

E m sum na, um prestito que de
veria estar esplendido se o capri
cho do tempo não o impedisse. 
E m compensação os bailes dos-

Girondinos, dos Tenentes c do S. Jo
sé estiveram animadíssimos. N o 
ultimo deram se diversos chin-
frius, sendo fedidas diversas pes
soas, entre cilas o tenente Gaspa-
rino, que Teve um olho vasado. 
. E m Santos o Club Influencia fez 

também a sua passeata debaixo 
de chuva. 
Só os «Fenianos», os tradiecio-

<•> nae* «Fenianos» do Rio, conse
guiram fazer uma passeata esplen-

l dida n'jquel!acapital,apresen* 
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^"- o dizem, mais de cem 
carn - * ;rsia. 

que os «Tenentes de 
pretendem fazeY rfuva 

passeou num dos ptox «ic-síd/O 
m n^o- oil nosàbbadfc d'Aliefuia 
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Itelic photographicc 
ipanhia Machado, 

:íViu v••.}>, . ,hiCo no sobrado 
<lo sr. Jacintho Valente, no largo da matriz. 
Par- ar iiî uu.s ums. dui-Miitea per-
manenci ,',e. 
3f\ vimos algruns retratos e podemos garan

tir qU4 não se podeexiprir melhores. 
De S. Paulo ja vieram, chupas, cartões de 

todos os ' .jo s ; 

Acçresce, que o preço é baratissimo, por
que o sr. Lf«ks que não faz profissão da arte, 
deseja apenas trabalhar,empregando as suas 
horas de orio em qu.alq.uer cousa útil. . 
O publico que aproveite porque já ha mui-

tas encommemlas de retratos. 

Curiosidades... 
**» "•• 

Tive uma casa—cahiu ; 
tive uma planto—murchou ; 
tive tinho—fugiu ; 
tive uma trompa — racheu ; 

tive algum ouro—joguei ; 
tive um cãvello—cansou ; 
tive ura casaco—rasgou ; 
tive um cachorro—gorou; 

tive um amor—me-esquecei? ; 
tive muíhrtr-»Já morreu ; 
tive .esperança—gorou ; 

tive uma cama —vendi ; 
i resumo— perdi..•. 

Só minha sogra—ficou !í! 

Novas noutes 
! ivemos o prazer de assistir ao 

baile que deu, ha dias, aquella so-
c: : dansp, em S Paulo, á 
rua da, Bôa Vista, nos salões do 
CougressoGynrn3>tico Portuguez, 
antigo thea»ro Provisório. 

Bôa musica, magnífico serviço, 
muita animação a por da gentileza 
da directoria pi.-ra comnosco. 

Agradecemos a visita d'.4 Ven-
tarola, jornalsinho que c órgão d'a-
quella sociedade o. que elra teve a 
fineza c.c éhviar nos 

E' seu redactor o sr. Juvenal 
do Amaral, secretario dasocieda-
de. 

Longa vida deseja/nos ao colle-
guinha c, portanto, ás Novas nou~ 
tes. 

ahíver,sario 
Completa no dia»i8 do corren* 

te, quarta feira, 25 annos de ida
de, o sr. íancredo do Amaral. 

Policia 
Consta qi ' -meados 

para os errgos de r suppiente do 
delegado cpara o de sub-delega

do < m Li no 
i L<; lem 
co io/é .• 

Em Ytú 
Chegou quarta feira, á esta ci

dade, o sr. Frederico de Morais 
Júnior, empregado no comrnercio 
de Santos, e filho do nos.̂ o amigo 
Frederico José de Moraes. 

Estampilhas 
olkctoria áeCvà cidade não ha 

, de qualidade alguma. 
T'in s r: clamado-por diversas vezes, 
e cio novo pedimos providencias sobre 
este abuso. 

Novos impostos 
Sabemos que o governador do Es-

lado decn lou um imposto de 2003000 
5 paia as companhias existen

tes iu Estado, devendo por estes dias 
,vi- uocreüdo u de l$000 pela trans
ferencia de aerões das mesmas com
panhias. 

Eleição do Estado 
Por decreto de 9 do corrente, o dr. gover

nador do Estado adiou & eleição dos repre
sentantes ao primeiro Congresso, marcada 
para 14 de Março, qu«- fie* t»nvooada para 
o dia 30 do Abril. 

Pelo mesmo decreto foi resolvido que as 
divisões das secçOes eleitoraes, nomeação 
dos membros das mezas, designação de lo-
gares para a eleição aos municípios em que 
este serviço foi feito o de accordo com o de
creto n. 1^9 de 20 de Dezembro de 1890 sejam 
mantidas ; porém, nos municípios em que 
de outro medo toi feito se proceda a nova di
visão das secções observando-se o que dis
põe o art. 1 § 1* deste decreto. 
Ainda mais, foi estabelecido que no dia 15 

de Abril a Intendencia da capital se reuna 
em sessão especial para procederá apuração 
geral da eleição. 
Neste sentido e na mesma data foram ex

pedidos telegramrnas ás Intendencia Muni-
cipaese respectivas auetoridades. 

PARA RIR 
Em uma audiência : 

— E ' casada 'r* 
— N ã o , senhor. 
—Então e filha família ? 
—Sim, senhor. 
— E esta criança que traz nos 

braços então ? 
—Esta...é neta família ! 

Thiers contou por vezes a ami
gos seus o seguinte : 

«Em uma das minhas viagens 
aconteceu-me pousar, urna noite, 
em uma aldeiola de Luxemburgo. 
O burgo mestre, na visita que 

me fez, disse—á guiza de cumpri 
mento, que havia já vinte annos 
que os seus concidadãos conta
vam no seu grêmio um marselhez, 
que desempenhava asfuneções de 
mestre-escola. 
— C o m o se chama elle ? pergun 

tei eu. 

—Margas. 
—Margas ? Quer >ndade 

de • mpanh'. Iel
le 1 

Cheguei, vi-o e perguntei-lhe se 
não me conhecia. 
— N ã o , senhor 
—Pois não se lembia do peque

no Adolpho Thiers, um dos seus 
antigos discípulos de Marselha Y 
— Ora. . .espere, tornou o bom 

velho ; o pequen o Th .Ah r 
sim, sim, lembi o':iis., pois ugfco . 
era um velhaqueie que me prega
va boas peças. 
—Justamente / 
— C o m que então é o senhor / 
Folgo muito de o ver. Diga-nier 

vai bem. nos seus negócios ? 
Está bem eriçarreirado ? 
—Muito soífriyclmente, obriga

do. 
—Tanto melhor, proseguiu o 

velho Margas. Ca por mim estou. 
velho e quebrado ; nem conto 
mais voltar â terra. 
Mas quando iòr a Marseíha pe

ço-lhe que dé noticias minhas e 
muitas saudpdes a toda aquella 
gente conhecida. 

Prometti lhe desempe: bar a in
cumbência e perguntei lhe se alli 
vivia satisfeito. 
— N e m por isso ; os discipulos 

são tão poucos ! 
Introduzi disfarçadamente algu

mas moedas de ouro na mão do 
pobre homem, continuou Thiers, 
e dispunha-me áretirada, quando 
Margas disse me ainda : 
—Perdoe-me a curiosidade. 
Sempre quizera saber em que é 

que o si. se oecupa. Será tabel-
lião, banqueiro, negociante '? 
—Estou agora retirado dos ne

gócios, mas já fui ministro. 
—Protestante ? 
E ora ahi tem, dizia, ao termi

nar, Thiers, o que vem a ser a glo
ria. 

Jümajfolha norte-anua 
sere este reclame que pôde pajL-
Ajupor modelo__i 

«X.. .advogado, cumprimenta 
aos srs. réus, pronunciados ou 
não, e pede-lhes que o honrem 
com sua confiança. Só recebe pa
ga depois aa causa julgada e ga
nha. 

«O advogado X. é eloqüente, 
persuasivo, terno, pathetico, ex
pressivo, convincente, arrebata-
dor enérgico, conforme as neces
sidades da causa. E' perito e m 
atrapalhar as testemunhas e se
duzir os jurados. 

«Muitos criminosos, gatunos, 
ladrões e assassinos devem lhe a 
libeidade de que gozam e a vida. 

« Especialidade — Esteliionatos, 
abusos de confiança, infracções 
de contrato*,» 

http://qu.alq.uer
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ra Ay 
.... nar-

'"- ! &; le Ytú. etc, etc. 
f a<5 r aos que o presente 

editai virem ou cíciie noticia live 
rem, que ten-ió de. -ign rido o dia 

xirno íu.u-o, as 
1 0 hã. para abi ir a 
primeir i ••: sao 

ha> 

que tra« 

1; i 

de servir na mesma sessão en 
conformidade do* m**Wftoê^ 
qo regulamente n. 120 de 3 i de 
Janeiro de 1842, foram.saneados 

«egumjes Cidadãos 

ÍTU' 
I Antônio Carlos de Camargo 
2 Arthur Pacheco Jéfttãn 
3 Gesario Gabriel ifri Prcitas (doutor) 
4 Francisco iiehnréf 
5 Eugênio Pereira Mendes 
6 Gáudio Leite do Carros 
7 lüúalecio de Camargo Penteado 
8 Jcão de Almeida Prado 
9 « Bapiisio.de Vasconcellos 
10 « Pedro Corrêa 
11 Joaquim Augusta B de Souza 
12 « Elias Galvão de Barros 
13 « Viclorino de Toledo 
14 José Antônio da Silva Pinheiro 
15 « 
16 <f 
17 « 
18 « 
19 Luiz d; 

Elias de Assis Pacheco 
lnnocencio do A. Campos 
Januário de Quadros 
Mar a Alves 
Mesquita Barros 

20 Manoel Custodio Leme 
21 « Mathcus de Abreu 
22 Oclaviano Pereira Mendes (doutor) 
23 Paulino Pacheco Jordão 
24 Tancreio Leite ,1o A. Goutinho 
25 Ti isião Mariano da Costa 
26 Verta li no Pacheco Jordão 
27 Vicente Feireimde Campos 

INDAIATUBA 
28 Antônio Joaquim de Freitas 
29 Felippe de Campos Almeida 
30 Francisco do Almeida Prado (dr.) 
31 « Celestino Guimarães . 
32 Ignacio de Paula Leite de Barros 
33 Joaquim Rodrigues de Barros 
34 José Schettino 
35 Lcurenço Xavier de Almeida 
36 Manoel Rodrigues de V,';sconcel!os 
37 Miguel de Almeida Prado 

CABREUVA 
38 Deraldo Martins de Mello 
39 Francisco do Assis Oliveira 
40 « Pereira de Mattos 
41 Irinéo Rodrigues de Arruda 
42 João da Silveira Moraes 
43 Joaquim Leite de Camargo 
44 José Rodrigues de Arruda 
45 Manoel Gaspar de Abreu 
46 « Martins de Mello Netto 

SALTO D E ITU° 
47 Antônio Carlos do Aguiar Mel-
ehert (doutor) 

48 Manuel José Ferreira de Carvalho 
Júnior 
A todos 6 a cada um de par si, 

o sorteio dos 

• i •:> o - os interessados 
emgiiui.se . para compa
reci i o 1 Lntendoncia 
Municij 11 1 n u sala das ses:-õcs 
do Juiy. tanto no referido dia e 
hora com.) nos mais dias seguin
tes em quanto durar a sessão,sob 
as penas da lei se faltai em. E pi 
ra que chegue a noticia a todos se 
passa o presentâ edital que seta 
afixado no Iugare> públicos e pu 
blvcado pela imprensa Dado e 
passado n'esta cidade de Itú aos 
7 de Fevereiro de 1891. Eu Joa
quim Va,! Guimarães, escrivão o 
escrevi. 

José Iloíim de Oliveira Ayres. 

Aferições 

merto ds ioJos,faz publi 
imprensa. 

r,-

;ar p ela 

Itú, 4 de F cvei ii o de ISQI 

O aferidor 
Fred< é de Moraes 

Fica marcado do dia 16 a 26 
do corrente, na sala para issodes 
tinada, das dez horas da manha 
ás duas da tarde, para proceder-
se as aferições dos ternos de pe
sos, medidas e balanças, os quaes 
deverão vir compietos e limpos, 
e aquelle;sque assim o não vierem, 
voltarão sem ser ateridos. 
Ternos depesos. medidas e ba

lanças, novos, custam dois mil rs. 
cada terno, e mais os 20o/. addi-
cionaes ; metro novo i$2oo, e cs 
á ateridos 600, assim como os 
pesos, medidas e balanças, já af<« 
ridos. i§2oo cada terno. 
De cada balança de pharmacia, 

eterno de pesos 2$ooo coda um 
terno, copos dç graduação I$ÍOO 

cada um. 
Para que chegue ao conheci-

C. Recreio Ytuano 
De ordem do sr presidente faço pu» 

blico que, achando se vago o lugar de 
zelador d'este ciub, aeceiláose pro* 
poslas até o dia 1 ilo corrente para 
quem quízer toma;' o lugar. Para in-
formações com o ab ixo assignado em 
sua casa ou no mesmo club. 

0 secretario 
Joaquim Vaz Guimarães. 

Para combater com êxito FR.A 
QUF.Z\, CHLOKOSE ANEMIA 
ou EMPOBRECIMENTO DO 
SANGUE, basta f. zer uso, depois d* 
comer, do verdadeiro QUINA LA' 
R O C H E FERRUG1NOSO (Seis 
medalhas e o prêmio de 16.600 fran» 
COS) 

Em todas as pliarmacias* 

CASAS 
Vende-se no Salto d'Ytú 4 ca

ias, sendo uma - :o da egre-
ia, tendo ura terreno no mesmo 
jra.eocom 19 ij2 rr.etrcsde fren
te e 21 de fundo ; três ditas indo 
para a fabrica do dr. Barros O 
IÜOIÍVO de se v^uditr c porque o 
ÜÍU p; oprietario trota derenrar-se 
para qualquer localidade deste 
testado. As referidas casas rendem 
üctúaímente o prêmio de 1 0 % , 
Quem pretender pode dirig:r-se 

r<o seu proprirtauo ua mesma vil-
I J Fernando Dias Ferraz. 

de Ó L E O PURO 
—DE— 

FÍGADO DE B10ALHAO 
COM 

HYPOPHOSPHãTOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leií&. 

Approvada peta Exma. Junta 
Centrai d!e Hygiene Pub

lica* & autorisada 
jselo governo. 

O grande remédio paia a cuia radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CROFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHROíICA, 

AFFEOÇÕES DO PEITO E D A GAR
GANTA e todas as eníermidaaes COB-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco

berto, cura as moléstias do peito 9 fiai 
respiratórias, ou rest belece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tant» 
rapidez como a Emulsão do Scott. 

A venda rw3 grincipaes botteas % 

http://Bapiisio.de
http://emgiiui.se
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UrirW ,/ com.eçar Je I.° de Fevereiro próximo futuro ficam estabe-
palTa : ' "J'nte mane'ra ° S trens da fnha d 0 Tronco des*a Com-

DIAS ÚTEIS 

• S3 Je^ ! Paro
C dC-Y,Ú ÓS 4-'3°^da manhâ e cheêa em íundiahy ás 

7,»j, jev s^geiros parado Oeste e S.Paulo 
. ^ J , 1 I^rte de Ytu às 11<,6 dâ franhã e chega em Jundiahy á 
1,3o da .arde levando pas^geiros para Ramal, S. Pau'o e Santos 
• *«; • /arte de !'! '"; ih>' ás l2>( 5 da' ta«-Je, chega e m Ytú ás 
V 5 , trazendo passageiros do Ramal, S. Paulo e Santos 

M 2 PHI ,e de 'u^hahy ás 2.00 da tarde, dícâ*á em Ytú ás 5 32 

DOMINGOS;E DIAS FERIADOS 

««.m.J r""r:artpd.ei
Y.túás9,i5 da manha conduzindo passageiros 

para as escoes até Ita.cy e todas estações do Ramal. b 

A^ínH Pafte de I,ú ás 2 da tarde c che*a a Jundiahv ás 4,2o, con
duzindo passageiros para todas as estaçõc, do Tronco e S. Paulo 
f 1 ̂  / 4 partc de Jundiahy á> 8,5o da manhã e chega em Itú ás 
Paulo ° ̂ ^ , g e , r ° S dC t0dCS 3S CStaÇÕes do Troncc e ̂  São 
do Pass

T4oPsado tn\7.Y * ' J' '* * C Che§3 Cm ItÚ áS ^ tr— 
M i |-arie de Jundiahy á- 6 da lar, 

noute, [ .izend p • ager s d • Oeate. 
I'ú, 20 de Janeiro de 1891. 

e e chega a Itú ás 9,32 da 

José Pereira Rebouças. 

Inspector Gejal 

ífesotui sen| riuat 
4LFAHTA81A DO IARMHO 

Rua do Commercio em frente a loja do Queima 

Reabriu-so esta ofüeina 

O proprietário desta espera dos seus amigos e antigos freguezes 
acoadjuvação cjue sempre lhe ff>idispensada, promettendo lhes o bom 
êxito nas obras confiadas a seu cargo, como já é conhecido nesta ci
dade. Preços baratiSsimos. 
RECEBE OBRAS A FEITÍO 

Ytú, 15 de Fev^rciic J^xSai. 

José Dias Marinho. 

TF! A BALíTAr, 
Precisa se ue A trabalhadores 

que saibam arar a tcria.JJj 
Quatro a cinco pessor 

carpir roça e pa.-t 
Quatro p 

uuds. pessoas para tirar madei* 
ra. 

U m csmpeíro ; 
de u m a tazenda de criar, este é 
preciso que apresente certificado 
de sua conduc: . 
U m oleiro que saiba fazer telhas 

e tijolos, serviço est^ ' 
tada. 
TnformaçSes nesta tvpocranMa. 

De hoje em diante paga-se os 
juros das acções da cidade das de 
8'/o correspondente ao .semestre 
findo em 31 de Dezembro de go. 

Procuradoria da Intendencia 
Municipal de Campinas i° de Ja
neiro de 1890. 
Luiz José 1'ereirade Queiroz. 
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WÊÊymtf Í *" 
Desde mais de sesitenta annos e 

dia maraviih«»o acha-se em uso 
<ÍO r • 1. 

cura. De facto, nunca deixa d 
«e muito empregado corno um p 
•ente eu] 
quando nl 
Tem-aw íucòido milhares a,- tostaram 

demedícose outros , eJ , _t<a 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


